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Introdução:	 A	 Sistematização	 da	 Assistência	 de	 Enfermagem	 (SAE)	 é	 uma	 metodologia	 de	 organização,
planejamento	 e	 execução	 de	 ações	 sistematizadas,	 que	 são	 realizadas	 pela	 equipe	 durante	 o	 período	 em	 que	 o
paciente	 se	 encontra	 sob	 a	 assistência	 de	 enfermagem.	 Sua	 aplicação	 nas	 instituições	 de	 saúde	 apresenta	 os
seguintes	 aspectos	 positivos:	 segurança	 no	 planejamento,	 execução	 e	 avaliação	 das	 condutas	 de	 enfermagem,	 a
individualização	da	assistência,	visibilidade	e	autonomia	para	o	enfermeiro.	Segundo	a	Resolução	do	Conselho	Federal
de	 Enfermagem,	 a	 SAE	 é	 considerada	 uma	 atividade	 privativa	 do	 enfermeiro	 e	 que	 utiliza	 método	 e	 estratégia	 de
trabalho	 científico	 para	 a	 identificação	 das	 situações	 de	 saúde/doença,	 subsidiando	 ações	 de	 assistência	 de
Enfermagem.	Objetivo:	Relatar	a	vivência	acadêmica	de	enfermagem	quanto	à	aplicação	da	SAE	pelos	profissionais	de
enfermagem	em	uma	Unidade	Básica	de	Saúde	da	Família.	Método:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência	desenvolvido
a	 partir	 das	 aulas	 práticas	 da	 disciplina	 de	 Enfermagem	 em	 Saúde	 da	 Criança	 e	 do	 Adolescente	 II,	 do	 Curso	 de
Graduação	em	Enfermagem	da	Escola	Superior	de	Ensino	do	estado	do	Espírito	Santo,	Vitória.	As	atividades	 foram
realizadas	 em	 uma	 Unidade	 de	 Saúde	 da	 Família	 da	 Grande	 Vitória-ES,	 no	 período	 de	 Fevereiro	 a	 Março	 de	 2022.
Resultados:	Observou-se	que	a	SAE	não	é	utilizada	na	maioria	das	consultas	de	enfermagem,	sendo	mais	comum	em
alguns	casos	excepcionais	e	graves,	justificando	a	não	utilização	pela	falta	de	tempo,	visto	que	uma	consulta	de	rotina
na	unidade	básica	 de	 saúde	deveria	 durar	 até	 20	minutos.	 Além	disso,	 foi	 notável	 a	 falta	 de	preparação	de	 alguns
profissionais	a	respeito	da	aplicação	da	SAE	como	uma	prática	nas	consultas	de	enfermagem.	Ainda,	referem	que	a
alta	demanda	do	dia	 a	dia	da	Enfermagem	 impossibilita	 que	a	 sistematização	 seja	 aplicada	adequadamente	e	 com
tempo	hábil.	Conclusão:	Desta	forma,	a	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	é	essencial	para	proporcionar
um	atendimento	de	enfermagem	mais	humanizado	e	qualificado.	Entretanto,	a	falta	de	conhecimento	do	profissional
enfermeiro	sobre	a	aplicabilidade	e	funcionalidade	da	SAE,	torna-o	 irrelevante	nas	rotinas	Logo,	é	primordial	preparar
os	profissionais	para	utilização	adequada	da	SAE	nas	rotinas	diárias,	bem	como,	incentivar	a	sua	utilização	e	evidenciar
a	importância	do	mesmo	na	assistência	ao	paciente	e	no	gerenciamento	do	cuidado.


